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~ . • • • • • • • • • • 

Introdução 

ste manual foi elaborado com base na minha convi­
vência com a culJura da melancia. no Centro-Oeste 
(Goiás e Distrilo Federal)J e no Nordeste, no municí­
pio de Campo Maior Piauí, apoiado nas pesquisas e 
comunicados técnicos emilidos pelos centros de pes­
quisa da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária­
Embrapa, vinculada ao Ministério da Agricultura, bem 
como nos experimentos realizados pela Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural-Emater, vincu­
lada à Secretaria de Agricultura e coordenada pelo De­
partamento de Assistência e Extensão Rural-Dater/MA. 

Periodicamente, mantenho contato com técni­
cos da Embrapa e Emater. Troco informações com 
outros produtores, acompanho o surgimento de novas 
tecnologias, por meio de publicações técnicas referen­
tes à cultura da melancia. 

Os pequenos produtores rurais que acompanha­
ram meu trabalho na produção de melancia ficaram 
sensivelmente estimulados ao verificarem a elevada 
produtividade por hectare em tão pouco tempo, o que 
logo lhes despertou o interesse de terem umafonte de 
renda a mais, por meio dessa cultura. 

Diante dos fatos, venho recebendo desses pro­
dutores constantes pedidos do que chamam de I'Re_ 
ceita para melancia ", mas na verdade o que eles pe­
dem são as técnicas para a cultura da melancia. 
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750/0 e 1000/0. 

e 

• ca1cário : rico cálcio = 40°/0 a 450/0 
e 10/0 a 5°1o 

• calcário magnesiano: rico magnésio = 31 % a 
40°/0 e 6°10 a 1 

• . dolom : = 25°/0 a 300/0 de e 1 

· ..... _ ...... ~....., 

• 
cio) e] 5% 

cálcio (Ca) 

(hidróxido 
'xidode ..................................... · 
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• solo 

• .... 1. kg/ha 

• .............. 1 . 
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1) 
· um estado de flacidez ...... _ ...... , ................. ..-

podem transformadas em muita facili-

2) As padarias ou panificadoras consomem grandes 
~.JL""""_._~"'JoJ de· e 

J no 
proprietários, no sentido fazer a coleta dessas 

eJ 

Na impossibilidade adquirir o _1IooiJi. ...... """"" • faça a 
ção de acidez retirada 

.a._"......... Em U_jIiiio,.-..._ ......... a mistura ao 
J.~Uilvu,uIJ'VJ. wn período fundo 

15 _ ... _..,. feitas as mis-
estrume) e a ........................ _''Ir'-'-' 
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a 

a 

'ZU1.J'UJrH ser 

..... rv ..... "'''' .... • • o ••••••••••• 0... ...... ........... 1 

. .. . .. . .. . .......................... 1 
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• • • • • • • • • • 

~ ...... ' .... ~ 20 e 30 

danmhias e JI. __ 'I ...... 

o 

consumidor e a 
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primeiros 20 (terra rica) coloque lado 
da cova e a outra, outros 20 centi-
metros pobre), coloque no lado 

ores. 

acova,mws 

""".lLlLiILoiILIo"""" e capaz 

marcar 

01>5: A distincia entre os barbanles será 
de acordo com o espaçamento desejado ou exigido pela 
cultura a ser implantada. 

CIIIIO_ A ".,"' __ ,e •• ilHllIleU •• ~ 111.'." 

....... N .............. "'.'_U'I .... j .. . 

... ..... ,.,... ."lIu ...... , •• "' •• 41. 
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• • 

.LJoJ.J ...... ..., elementos dividem : os 
macronutrientes 

Quando um resolve ........................... , ......... à agricul tura 

produtividade 

e 
normalmente, não 

o 
... _ ........ ....., e produtividade comprometidos. 

necessários maiores quantidades 
o 
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Carbono (C)... ........ ....... a 
. (H)............... a 

Oxigênio ............ ..... a 
(N)* 

Fósforo (P)* 

. (Ca)· 

Fonte 

retira da água 

(N) amônia, nitrocálcio, 
simples, farinha osso, 

. , 
potássio; (Ca) e (Mg) 

... ...., .......... _e 

(B) ................ . 
Cloro (CI).... ...... ..... Cloreto de sódio (solúvel 

Cobre .............. Sulfato de cobre ou 
cuproso 

(Fe) .................. _-..."' ........ ...., 
Manganês (Mn) ........ Sulfato de 

· (Mo)..... Molibdato sódio ou 

Zinco (Zn) ............... . 
. 

zinco 
de zinco 
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wsas demonstraao dos micronutrientes 
_ ..................... , ............ .........,0 

ais solos 
todos os elementos. O que ILJ'IJ ........... 

solo __ Jl.'_'-'" tomando-se 
tos, como o sforo, não 

r­
me:lh()~rar o 

............. ~~ .............. __ ."r .......... o 

os macro e 

10 g/cova 
5 

g/cova 
12 é um composto vários micronutrientes 



G.~JUL __ a 
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implantar. 

a 
. química abaixo relacionadas. fónnulas . JI. ....... .II."'"i.4.'Io..I.t.......:ll 

representam alternativas o produtor, quando o mes-
o 

12 
Sulfato de zinco 

A .... lIdIlU Na 

NPK - 05-30-15 
Sulfato 

. 
zmco 

1 

5 g/cova 
zinco e do 

30 g/cova 

10 g/cova 
5 g/cova 

&...IA ...... ,.",....., e 

g/cova 
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100/0 de 

co ... 
...... ,...... ................... veneno. 
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É indicada quando o cl' é e 
o é como caso do Nordeste, pode-

se plantar em época do naq a 
nos 

a setembro, pois neste período temos uma . 
maJor 

a melancia covas. Essas as 

.-.a.L"''''_ para que a semeadura 

mentes por 
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ril ao 
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A irrigação é necessária dentro dos procedimentos 
nicos mencionados no capítulo de irrigação. 

vai 

ai 
nluito do o _",","'~'I..J 

entre 30 e 35 mil quil por 

e e e co 
de Extensão Rural de sua região. 

ataque de 
deve usar e 

do 
contato a 

principalmente onde 

Em caso ou suspeita intoxicação, pro-
imediatamente assi . médica, levando a emba-
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• dois dois dias, no período gennl 
nação até o início da floração; 

• dias, que vai da floração 
a e 

• de quatro em quatro dias" no período que vai da 
formação dos tos o início maturação (de 
vez ou inchado) dos mesmos. 

com-
p , suspende-se a' . _ ...... "',,_'-' 
que, em alguns casos, há necessidade de pouca água, 
apenas para as plantas não murcharem, principalmente 
aque1 ou com frutos no início da 

maturação. 

me1hor I"A\4n'll""l.I"'.oa.t"'I. 

• de dois dois' quer 
dizer: irriga-se um dia sim e 
dois não; 

• de três em dia 
e 

• quatro 
dia sim e quatro não. 

- q di 
Semi-Árido do Nordeste, de rio, ou poço tubular 
(subterrâneo), quando destinada à irrigação, deve ser ana-
1is a de a instalação da cultura ser iniciada, para 
verificação da qualidade da providên-



Raimundo Nonato de Carvalho 

da água). o Incorrer em 
: o i na produtividade, produ-

pequenos e de n1á l' o de 
além de 

. .' lmpropno a q pelo fato atividade 

I to s e 
sódio, que. em o solo. 

De um modo s prej s à Itura e ao 
salobras. 

m se 
a ........ _'1.&_'" de água necessária 

à inigação quer cu] porque o 
do do solo e cIo envo] 

l'-'U'~ que o 
pequeno produtor, geralmente leigo no assunto. 

o detenninar 
..... _t.4. __ >0..7 (composições) químicas e fisicas. 

de nutri 

com 



• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

DE MELANCIA FAMILIAR 

Ínfi 

do e 



· . 
lITl-



MELANCIA 

4.000 1 
é' a r 
(4.000.000 Q 100 d == 40.000 

2.5 



Carvalho 

• é li 

e 

• 



CULTIVO DE MELANCIA PARA A AGRICULTURA FAMILIAR 

No 

o sistema 
gião do 

Nordeste 
S e do 

a 

a ue-x1ll 

ongem re-
e foi 

Brasil por uma equipe de técnicos da 
Pq. 

sistema pode facilmente aI de 
sentar uma ex-

o Nordeste . 

............ "' ..... "-' Iocali e 
relativamente sofisticados, 

como alternativa de utilização em com 
pouca disponibi1idade água. As . r lmpor-

à 
'ndaa 

0 ............... _ .. 

Xlq a é uma ternativa si 

vimento. 

Mesmo com toda sua importância e 
e preocupação por parte 

e 0) • de 

rem as deficiências do . desenvolvendo melhorias 
e di-

e de tudo, _ .... ,. .. _ verdadeiro 
objetivo socioeconômico no 
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3 .. A função náilon, tubulação atra-
vés dqs orifícios com as cabeças nas extremidades, é 

",_,.A',,_ mantê ... lo e ou r .. LltoO::'I .... _~· 

...... _ .... ....., dos orificios quando de sais, 
10do,· e outros, bastando apenas deslocar o náilon 

"vai vém" até a ............. M.4. os movimentos 
mente pelos orificios. luva dissipadora cobre os orifici ... 

o 

4 - A dois orifícios de 2 mm é igual a 4 mm. 
O linha de náilon é 1,4 que multipli-
cado por dois (espaços ocupados nos orificios da tubula ... 
ção) é a 4 2,8 é ___ ____ 
a 1,2 mm, que é o diâmetro do 
jeto original lITlgação xique-xique. 

irrigação localizada 
(xique-xique) com novos 

o de· ..... __ ..... '-' 

xique), é preciso, em primeiro lugar, construir um rAC".pr-;.r'r::Ito_ 

o 
por gravidade. reservatório deve 

ter dimensões compatíveis com o potencial de vazão da 
água proveniente poços, açudes, rios, riachos 

__ ..... ' ...... e com o a irrigada. 

coma 
a 

de entupimento aumentando 
a eficiência do 

linha de náilon indicada para traba ... 
Ihar nos orifícios gotejadores é a 

mm 
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Abartura 

Luva de 3/4" monfael. no tubo de 1/2" 

1.4 mm 
de compr.-



,"" .. :U . .;:n",", ,LU.,",..:J a 
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]uva dissipadora é feita com mangueira de 
3/4" (três polegadas), cortada 

pedaços de 10 cm e sentido 
(sentido do fonnato de 
lha sobre os 

rígido de PV C ou mangueira preta 
JlJlA ........ ·_ polegada). 

local na 

sobre os orificios, cor 
amarela ou 

vão indicar o centro 
no 

sobre os orifícios. 



) 

Cl2"o3" 

1/2 li 
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COVG' 

3m 
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IL_IL"' .... AfU irrig 
(xiq 

(detal m 

lll'lhc 

Princ:i~.,;".1 ---f'l" I 
~~~=±c=ti==tt~~~~~ 

.I! 
'o 

i ... .. 
l1li .. 

IIE. 

1/2" 

Oba.: O upaçarneflto entro furoa wria de acordo c.o", o culllJfa o a.r implontcu:llo. 

fiii 

8 .... 
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• • 

A principal melancia pulgões. Com sua 
engruvinhamento (enrugamento, 

enrolamento) foI . S s i s 
esverdeados vivem colônias. Aglome-
ram-se na face inferior das folhas ou ......... ,.,.".,...,..,.,. 
......... _ ... -... ................ tem 
ataque do pulgão. 
dutor, é de ............... _ .... , ..................... 
mente toda cultura, sugando intensamente a seiva 

....................... comprometendo a produtividade, 
de o 

típi que i a 
é a movimentação 

fonnigas subindo e descendo se alimentarem 
substância adocicada os pulgões secretam 

(dej o' do 
Essa película 

e ainda mais as 
químico, é .................. ....., e 

a cultura o 
Naled. 

wna praga ~" ............ ~, ...... ~ 

variável, 
nonnalmente 

ede 
e permanece 

Esconde ... se o 
ela cortadas 
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voraz, é o 
o e 

à base de 
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l'I..4U""""",, .. estas e outras pra­
óleo queimado. 

b) 
.............. , .. _ ..... inseticidas: Carbaryl, 

as 

recendo maior freqüência a . Diabrotica 
................. , ........ 5 

folhas, deixando 
e podem transportar bactérias prejudiciais 

às 

usar em os inseticidas 

caros 

folhas. 
a 

as face inferior (debaixo) 
químico é com produtos à base de enxofre. 
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Raimundo Nonato Carvalho 

abertura da flor 
intervaJo 40 a 

melancia atinge o de 
a 90 o Quando ela está madura, o branco 

em contato o solo 
quando 

um 
identificar seu amadurecimento, que é o ressecamento da 

que 
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de a 50 tlha. . de 

técn.icas, so]os, 

produtividades di1",cU'·'l3n­
cUJOS L-' ...... L-""---"~-" 

6,1 a 88 3 tlha 

a que produziu tlha 

a 8] a 

a ,00 a 
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a observar o ]' 
dade de amontoamento me1ancia. Essa ,...n ... u.,.,...t ... ~ ............ 

r 

dos frutos, 

o veiculo que 
com palha de arroz ou 

não 'IOoo...JI ... , .... 



t 
t 
t 
t 
t 

L 

L 

d/h 
d/h 
d/h 

t 

ha 

• • 



x .... , 

1 



X I -

= 1. 

6 1 ...... -



1 

= 1. 

8 1 =1 

q 

q 

q 



1 
. x -= 

I , 

-1.111 

x 1.111 

= 

q 



ps 

6 

. x 3 = m2 
, I 

=1.111 

x 5 
1 

x 1.111 

q 

q 



Raimundo Nonato Carvalho 

ultu : Melancia 
1 =10.000 

menta: ,O x ,O = m2 

10.000 m2 = 1.111 covas 

8 frutos 1.111 -...... por 

x 5 kg - kg/ha - menos quebra 
30% = 31. 1 08 kg/ha x R$ ___ p/kg = R$ 

888 frutos x 6 kg cada = kg/ha - menos 
30% = 37. kg/ha x 

888 frutos x 7 kg cada = 62.21 kg/ha - menos 
30% = 43.551 x = R$ 

888 frutos x 
=49. 

888 frutos x 9 kg 
de 300/0 = .994 kg/ha x 

- 71.104 kg/ha - menos 

kg/ha .. menos quebra 
________ /kg = 

8.888 frutos x 10 kg cada = 88.880 kg/ha - menos quebra 
30 = 16 kg/ha x R$ Ikg = R$ 
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.. --•. -

_4.."oII,.. .. __ leitor, 

você 
ções levantadas a partir da experiência e da 
observação do autor com a 

.. _ ................. os .................... _ 
maioria não encontrados ne-

nhwna publicação do gênero, poderão ser . . . 
a 
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30 
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x 1 
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x 
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3 == 
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-
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kg 
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• NPK - 06-24-12 
• Sulfato 
• 

A AGRICULTURA FAMILIAR 

1L ........... _ ..... mento de 3,00 m x m 

10.000 = I 
x 

glcova x ] . I ] ] 
]0 xI.III 
5 x 1.111 

350 kg 
+ ]2 
+ 6 

do su1 fato de' e do 

• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 

• 

12 glcova x ].1]] 

N 12 
Sulfato de zinco 

12 

- 06-24-12 
ZInCO 

12 

5.000 -
x 

300 glcova x 555 == + 
10 glcova x 555 == + 
5 x 555 -

e 
30 g/cova x 555 - + 

--

300 277 == + 
] O g/cova x - + 
5 glcova x - + 

e 
30 g/cova x 277 - + 

o uso 
os investimen-

+ 35 

180 
6 
3 kg 

]8 

90 
3 

1,5 kg 

9 kg 
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Raimundo Nonato de Carvalho 

com 
graus), nnite sua UV.l.l~1p'U.V' 

caju, cítricos, 

. 
e CInco 

frutos, ( apre­
omemlhora, 

tais como: 

graviola e os respectivos II.J ...... _-.... ......... ' .............. ,~ 

]os). contudo, a necessidade de wna malha 
ou lençol receptor sus nsão, 
los de . no solo e não comprometer a 
conservação dos 

lador covinhas 

....... ...., ...... '-"-....... .....,no de me-
e outras com o uso da minifoice, 

foi necessária a criação um 
do ""c;:o.,......o::aT' COVI 

instrumento é esta-
belecer e padronizar o plantio, forma a se a 

, , 
a que e o 

trabalho de que dá ao homem a 
oportunidade oduzir mais com menor rço.O 

de 
o plantio 

por cova a 4 cm de profundidade e com espaçamento 
6 

radas fora de padrão (fracas) e/ou por 
na a VIZI a. 

Esse instrumento, construído em de lei ou 
é um em forma "T'" 
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e 
........................... na 

inseridos e fixados 
os quatro longitudinal. 

2,4 
4 cm de e com suas extremidades 

ovaladas, para facilitar a no solo. 

espaçador e modelador de covinhas com limitador 
,....... ............. _ .. 04 __ é colocado . . 

o 
..;_,.....,......._~ é o cova 

sentinnos a resistência pelo contato da parte inferior 
solo, de 

covinhas, é, 
profundidade. 

Ao o 
modeladas dentro da cova principal 

colocada uma 

...... -""" ......... cada 
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MELANCIA A AGRICULTURA FAMILIAR 

(n 

o rápido 
danças na cor d 

O ""'4'lI<"",~ ... ..;JUO\J 

o 
.....,"""'';:J..:lIV deve 
fosfato de rocha. 

PO 
o 

Estimula a 

magnésio. A fonte . ..-...: .. ,;­

ou o sulfato potássio 

ea 
............ JIU,JII,-.. e estimula 

provocamu ... 

o 

e reduz a ...... ....,.J...., .... 
~....-........c ....... lrca é o cloreto 

eo 

toco­
a 

e 
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Acidez 
Acidez 



.ull(}s gerais 

c 

fílJserva ões Qtlic;ollllis 
ser amo 

un rmes a 
encos 

cor e 
uma amos 

e 
em 

na mesma 

essa era o 

em 
o 



saco 

marre ma 
va 

s as 
um 

a 



., • J 





Raimundo Nonato 

urina também como 
induzindo a a 

mente (antes do tempo nonnal), aumentando a quantida-
de e o frutos, bem como 

frutos na planta, 
mesmos, após a co­

.. I ............ ~.~"'.I de mistura e 

a urina representa para 
principalmente os 

tiva do que as fonnula­
. no comércio, e a custo zero. 

a 
da como adubo foliar, certamente 

o na de fer-
tilizantes, inseticidas, fungicieJas e bactericidas ongem 

pleto e o 
do nenhuma atividade ......................... 

Recomenda-se coletar a no início da tiração do 

plástica, que não seja 
ferro com encaixe para um cabo de 

urina só pode ser 
de 

sem seu e 
fennentação. é isenta de 
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